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1 - INTRODUÇAO 
1. INTRODUÇÃO 
A oclusão normal nas dentições decídua e permanente 
é fruto do crescimento e desenvolvimento equilibrados doapar~ 
lho estomatognâtico, que ê essencialmente constituído por de~ 
tes, ossos e músculos. Sem considerar as influências ambien 
tais às quais estão sujeitos, estes três elementos estão con 
dicionados a características filogenêticas eontogenêticas 




As referências feitas por BRABANTe 12 \ 1967, sobre a 
dentição decidua ser menos evolucionária e apresentar caracte 
rísticas mais estáveis do que a dentição permanente vem ao e~ 
centro de suas próprias observações, que estão de acordo com 
os achados anteriores de HELLMAN( 231 , 1942, e de BARROW & WHI 
TE( 4J, 1952, sobre a maior proporção de maloclusão na dentição 
permanente do que na dentição decídua. 
Além deste potencial evolutivo, existe urna associa 
çao entre os aspectos morfológicos da dentição decídua e o d~ 
senvolvimento da oclusão para a segunda dentição, revelada pe 
los estudos de BROADBENT(lJI, 1940, BAUME (S,B,?,B,Bl, 1950 ~ 
1959, SILLMAN( 36 ' 37 ' 381 , 1948, 1956 e 1964,e CLINCH(l?,lB,Jg; 
1951 e 1966. 
Esta relação já foi avaliada estatisticamente, com 
resultados significantes, por CARLSEN & MEREDITH(lS), 1960, SA 
NIN e Cols. (341 , 1970, e por ARYA e Co1s. ( 31 , 1973,quando prz 
cttraram predizer a oclusão dos dentes permanentes, baseados 
nas características da oclusão dos dentes decíduos. 
Portanto. como já foi dito por CHAPMAN(lSJ em 1940, 
há necessidade de se conhecerem as variações e mudanças da o 
clusão nas dentições decíduas que proporcionam o desenvolvi-
mento de uma oclusão normal na idade adulta. 
Logo, os aspectos morfolÓgicos dos arcos dentários 
decíduos devem ser relacionados não so com a est~tica e a fun 
çao, mas também com as perspectivas de um desenvolvimento fa 
vorável. 
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De acordo com as informações contidas na literatura 
especializada, os arcos dentários decíduos podem apresentar 
três padrões de relação terminal, conforme as superfícies dis 
tais dos segundos molares decíduos determinem um plano vert..!:_ 
cal, um degrau mesial para a mandíbula e um degrau distal p~ 
ra a mandíbula. 
Segundo BAUME[SJ, 1950, SEWARD( 353 ,l967,FERNEX(ZOJ 
1967, MOYERS[ 3DJ, 1969, MAYORAL & MAYORAL[ZBJ, 1969, e !S-
SA0(24J, 1977, as superfícies distais dos segundos molares d! 
cíduos guiam a oclusão dos primeiros molares permanentes. Ta~ 
bém a relação anteroposterior entre os caninos decíduos sup~ 
rior e inferior tem sido considerada um bom guia para o prog, 
nôstico do desenvolvimento da oclusão por BAUME(BJ ,1959, BURS 
TONE( 143 , 1964 e MATHEWSCZ7J, 1966, 
BAUME(g) ,1959, conceituou como padrão normal llmode!_ 
no" de oclusão as dentições decíduas que apresentam relação 
terminal em plano v-ertical e ausência de engrenamento dos ca 
ninas; e, como padrão normal "primith-olf, as dentições decí-
duas com relação terminal em degrau mesial e com engrenamen-
to dos caninos nos espaços primatas. 
As dentições decíduas que apresentam uma relação te_!: 
minai em degrau distai geralmente desenvolvem um 
Classe II na dentição permanente. 
mal oclusão 
Outrn. característica frequentemente observada na den 
tição decídua são os espaços entre os dentes anteriores.Estes 
espaços, conforme constatamos na literatura, foram descritos 
pela primeira vez em 1819 por DELABARRE*. 
( 5) Em 1950, BAUME denominou os arcos decíduos com 
espaços entre os dentes anteriores de Tipo I e os arcos sem es 
paços de Tipo II. Aos espaços localizados entre os caninos de 
cíduos e os primeiros molares decíduos inferiores, e entre os 
caninos decíduos e os incisivos laterais decíduos superiores, 
coube a denominação de espaços primatas. 
b opinião generalizada que os espaços entre os den 
tes decíduos anteriores favorecem o alinhamento dos incisivos 
permanentes. 
9 
Na dentição decídua, a relação incisa!, tanto hori 
zontal como veTtical, pode limitar o desenvolvimento anterior 
do arco dentário inferior. Clinicamente e nos modelos em ge~ 
so das arcadas dentárias, esta relação é avaliada de acordo 
com os graus de sobremordida e de sobressaliência. 
Como, entre os aspectos morfológicos mencionados,a! 
guns favorecem mais e outros menos o desenvolvimento da oclu 
são permanente normal, acreditamos ser importante estudar a 
fn~q:.iência destas características nas dentições decíduas com 
relação terminal em plano vertical e relação terminal em de 
grau mesial. 
*DELABARRE, C.F. - Traité de la seconde dentition et mêthode 
naturelle de diriger suivi d'un aperçu de séméiotique buc 
cale, 1819. APUD BONNAR, E.M.E. - Aspects of the transi~ 
tion from deciduous to permanent dentition. Dent. Pract. 
7:42-54, 1956. 
" 
2- REVISTA DA LITERATURA 
2. REVISTA DA LITERATURA 
Compulsando a literatura disponível, pudemos consta 
tar que os aspectos morfológicos dos arcos dentários decíduos 
e as modificações que possam ocorrer durante o seu desenvolvi 
mento têm sido objeto de diversos estudos em várias épocas. 
( 2 6 J Em 1929, LEWIS & LHEMAN observaram que entre 3 
e 5 anos de idade a dentição decídua não se modifica e que al 
terações ocorreram somente um pouco antes ou logo apôs a eruE 
ção dos primeiros molares permanentes. 
Em 1940, CHAPMAN(lSJ afirmou que o normal, qualquer 
que seja sua aparência, deve ser reconhecido em todas as ida 
des, sem o que a ortodontia não pode ser praticada como pro-
fissão. 
Nesse mesmo ano, um estudo cefalométrico sobre o de 
senvolvimento da oclusão, a partir de um mês de vida até os 
dezoito anos de idade, foi publicado por BROADBENT(l 3). Seus 
resultados concluem que o padrão da face é estabelecido quan-
do se completa a dentição decídua e que o processo de cresci 
menta na criança normal é estável e regular, sem mudanças pr~ 
porcionais em tamanho. 
Entre os fatores que podem influenciar a oclusão, 
HELL:MAN( 23 ], 1942, cita a ordem de erupção dos dentes. Já que. 
de maneira geTal, pôde observar que, em grupo de meninos e/ou 
meninas com oclusão normal, os primeiros dentes permanentes a 
irromper foram os primeiros molares inferiores, de igual mo-
do, em um grupo que apresentava maloclusão, os incisivos cen 
trais inferiores irromperam antes. 
Em 1948, SILLMAN( 361 afirma que o rodete gengiva! 
mandibular, que ao nascimento está situado posteriormente ao 
maxilar, move-se progressivamente para frente. Com a erupção 
dos primeiros molares decíduos há uma relativa estabilização 
da relação anteroposterior dos arcos dentários decíduos. Nes 
sa época, a sobressaliência já se apresenta reduzida, enqua~ 
to que a sobremordída é ainda pronunciada. Com a continuação 
da erupção dos molares e maior crescimento alveolar posterior, 
a sobremorída também é reduzida. O autor( 3G) observou ainda 
que dos 3 1/2 aos 7 anos de idade há relativamente poucas mu 
danças na oclusão. 
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De igual modo, em 1950, BAUME 15 l afirma que, apos 
completada a dentição decídua, nenhum espaço fisiológico ocor 
re; e que a relação de oclusão entre os caninos decíduos e a 
posição das superfícies distais dos segundos molares decíduos 
permanecem imutáveis. 
O mesmo autor(SJ observou que a relação normal en-
tre os primeiros molares permanentes pode ser estabelecida por 
três mecanismos biológicos diferentes: 
l) Nas dentições decíduas com relação terminal em de 
grau mesial, os primeiros molares permanentes, gui~ 
dos pelas superfícies distais dos segundos molares 
decíduos, estabeleceram de imediato uma relação nor 
mal de oclusão. 
2) Nas dentições decíduas com relação terminal em pl~ 
no vertical e arcos espaçados, i erupção dos prime! 
ros molares permanentes seguiam-se o fechamento dos 
espaços primatas inferiores e a concomitante trans 
formação da relação terminal de plano vertical para 
degrau mesial. 
3) Nas dentições decíduas com relação terminal em pl~ 
no vertical e com ausência de espaços, os primeiros 
molares permanentes irromperam numa relação topo a 
topo transitória. Nestas dentições, a oclusão nor-
mal foi efetuada por uma migração mesial tardia dos 
" molares inferiores, subsequentes à substituição dos 
molares decíduos pelos pr~-molares. 
No entanto, CLINCH[l?J, 1951, admite apenas a rela 
çao terminal em plano vertical como padrão normal da oclusão 
aos 3 anos de idade. Afirma também que o movimento para dian 
te do arco inferior em relação ao superior, na época da eruE 
ção dos primeiros molares permanentes, não poderia ser expl! 
cada somente pelo fechamento dos espaços entre os dentes, já 
que, em sua amostra, este movimento apresentou uma extensão 
aproximada de 4.50 mm, enquanto que o maior espaço encontra-
do na area do canino decíduo inferior e o primeiro molar de 
cíduo inferior foi de 1, 7 mm. Foi observado também que, de 19 
casos com relação p6s-normal do arco inferior para o superior, 
7 desenvolveram uma relação normal dos primeiros molares per-
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manentes e, de 4 casos com relação pré-normal, apenas 1 tor-
nou-se normal. 
Após estudos do desenvolvimento dos arcos dentários 
de 51 crianças, BARROW & WHITE( 4 ), 1952, verificaram que, du 
rante a transiçã.o da dentição primária para a permanente, a 
percentagem de casos normais diminuiu em um terço do valor o ri 
ginal, enquanto que a percentagem de casos com Classe II do-
brou. Com respeito à sobremordida, observaram que esta dimi-
nuiu de uma média de 2,0 mm aos 4 anos de idade para 1,75 mm 
aos 5 anos de idade. Esta diminuição de 0,25 mm foi atribuída 
a uma provável atrição dos dentes decíduos anteriores superi~ 
res. 
Em 1956, BONNAR(lO) registrou que o movimento ante 
rior do arco dentário inferior, durante o desenvolvimento nor 
mal da oclusão, não está confinado a um período, mas pode ocor 
rer em diferentes estágios: 
1) Quando se completa a dentição decídua. 
2) Durante a dentição decídua. 
3) Um pouco antes da erupção dos primeiros molares pe! 
manentes ou enquanto ela se realiza. 
4) Durante a erupção dos incisivos permanentes inferia 
res. 
( 37) 
Nesse mesmo ano, SILLMAN conclui que o tipo de 
oclusão e estabelecido precocemente. Seus resultados mostram 
que, geralmente, indivíduos com boa oclusão na dentição perm~ 
nente tiveram boa oclusão na dentição decídua. Da mesma for-
ma, o tipo de maloclusão na dentição permanente estava asso-
ciado as características da oclusão na dentição decídua. 
Usando a relação distai dos segundos molares decí-
duos e a diferença entre as idades de erupção dos dentes pe~ 
manentes, CARLSEN & MEREDITH(!Sl, 1960, testaram a possibili-
dade de predizer a maloclusão de Classe II dos primeiros mol~ 
res permanentes. Os critérios utilizados para este prognôsti 
co foram: 
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1) As superfícies distais dos segundos molares decíduos 
formavam um plano vertical ou a superfície distal 
dos segundos molares decíduos superiores estava an 
terior ã superfície dista! dos segundos molares de 
cíduos inferiores. 
2) Os primeiros molares permanentes superiores irromp~ 
ram antes (0.5 anos ou mais} do que os primeiros mo 
lares permanentes inferiores. 
Em dez hemi-arcos decíduos, selecionados de acordo 
com estes critérios, os primeiros molares permanentes estabe 
leceram uma oclusão inicial em relação de Classe II. Entretan 
to, outros 25 hemi-arcos decíduos, que na o reuniam as caracte 
rísticas citadas, também desenvolveram urna relação de Classe 
II entre os primeiros molares permanentes. 
Em 1964, BURSTONE [ 14 l afirma que o melhor guia para 
a avaliação anteroposterior da oclusão, tanto decídua como pe!. 
manente, ê dado pela relação de oclusão dos caninos. Um caso 
com relação de molares em topo, no período de dentição mista 
e relação normal de caninos, geralmente desenvolve uma oclu-
são normal. Por outro lado, uma relação topo a topo de molares 
e de caninos sugere a presença de maloclusão de Classe II. 
Quanto aos espaços interdentários, o mesmo autor [ 14 ) 
afirma que, durante a dentição decídua completa, os arcos es 
paçados permanecem sem espaços. Enquanto os primeiros favore 
cem o bom alinhamento dos incisivos permanentes, os segundos, 
precedem arcos mal alinhados e com apinhamentos. 
O espaço disponível para os incisivos durante seu 
desenvolvimento foi estudado por MOORREES[ 29 l, 1965. De 11 in 
divíduos que apresentavam falta de espaço ou apinhamento dos 
incisivos decíduos somente 1 mostrou apinhamento (4 mm) na~ 
díbula, aos 18 anos de idade; os outros atingiram, ou alinha 
menta normal ou apinhamento menor que 2 mm. 
- [18) Segundo observaçoes de CLINCH 1966, ao nascl-
mento, os incisivos laterais superiores e os centrais e late 
rais inferiores estão em suas criptas ósseas com alguma rot~ 
ção e imbricação. Nos maxilares pouco desenvolvidos há persi,:;_ 
tência da rotação e imbricação quando estes dentes irrompem; 
nos maxilares bem formados a rotação pode persistir se os den 
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tes irromperam espaçados. Nestes casos, entretanto, os incísi 
vos usualmente atingem um bom alinhamento em poucas semanas. 
Segundo a autora(lSJ, duas alterações sao necessá 
rias à correta transição da dentição decídua para a permane~ 
te: 
1) Mudança na relaç.ão dos arcos decíduos, para permi-
tir a erupção dos primeiros molares permanentes em 
correta oclusão, 
2) Crescimento em ambos os arcos, para acomodar os in 
cisivos permanentes. 
Em 1966, MATHEWS( 271 afirma que o início de maloclu 
sao Classe II, é altamente sugestivo, quando, aos 3 anos de 
idade, os caninos superiores dec!duos ocluem com os inferio-
res metade da extensão de uma cúspide à frente da relação no! 
mal. Entretanto, nesta idade ainda pode haver autocorreção.E~ 
te prognóstico se torna mais pobre durante a dentição decídua 
tardia. Por outro lado, se aos 3 anos de idade a criança apr~ 
senta os caninos superiores ocluindo com os inferiores uma ci5 
pide inteira à frente da relação normal, certamente manterá 
esta relação de Classe I I, a nao ser que haja algum tipo de 1n 
terferência ortodôntica. 
Um estudo sobre o desenvolvimento da maloclusão na 
fase final da dentição mista foi realizado por SEWARD( 35 ), 1967. 
Este autor declara qu:~ o espaço excedente, originado da natu 
ral substituição dos molares decíduos pelos seus menores su-
cessores permanentes, não é ocupado em todos os casos pela m1 
gração mesial dos primeiros molares permanentes, como tem si 
do sugerido. Em alguns casos, os pré-molares movimentam-se di~ 
talmente para o espaço livre dos molares decíduos substituí-
dos, impedindo a migração mesial dos primeiros molares perm~ 
nentes que estavam numa relação topo a topo, iniciando-se as 
sim uma maloclusão de Classe II. 
Este movimento distal dos pré-molares também prod~ 
z1u efeitos benéficos. Assim, quando os primeiros molares pe! 
manentes estavam em relação de Classe I e os incisivos infe-
riores apinhados, houve em alguns casos autocorreção do apí-
nhamento anterior, apos a substituição dos molares decíduos 
pelos pré-molares. 
Examinando 313 crianças com idades entre 3 1/2 




existência de dois padrões oclusais normais na dentição decí 
dua das crianças israelenses: o padrão terminal em plano ver 
tical (P) e o pal!rão terminal em degrau mesial (S). O padrão 
P foi encontrado em 68,3% dos casos e o padrão S em 28,8%. Em 
ambos os espaços interdentârios foram achados com mais fre-
qÜência na maxila do que na mandíbula. Do total de crianças 
examinadas, 84,2% apresentaram dentições espaçadas.Os espaços 
primatas foram mais freqilentes na maxila, ocorrendo em 91,1% 
dos casos com padrão S e em 83,6% dos casos com padrão P. Na 
mandíbula, os espaços primatas distribuíram-se de maneira uni 
forme em ambos os padrões. 
Com relação ã sobremordida e à sobressaliência, fo 
ram achadas diferenças significantes em ambos os padrões.Maior 
sobressaliência e sobremordida mais profunda foram mais comuns 
no padrão P do que no padrão S. 
Com o prop6sito de determinar a incidência de espa-
ços primatas em Burlington, BOYCO(llJ, 1968, examinou modelos 
em gesso dos arcos dentários de 50 crianças de 3 anos de ida 
de. Seus achados revelam que 98% dos casos apresentavam esp~ 
ços primatas, todos com bilateralidade. Na mandibula, os esp! 
ços primatas foram encontTados em 86% dos casos, mas 8% eram 
unilaterais. A ausência de espaços primatas em ambos os maxi 
lares foi observada em apenas 2% dos casos. 
De acordo com MOYERS( 30), 1969, usualmente há um g~ 
neralizado espaçamento interdental na região anterior dos ar 
cos deciduos. Estes espaços, ao contrário da opinião popular, 
nao aumentam significativamente depois que a dentição decídua 
se completa. Na verdade, a quantidade de espaços da primeira 
dentição decresce continuamente com o tempo. 
O autor( 30) ainda comenta que o degrau mesial na den 
tição decídua pode produzir maloclusão de Classe III na den-
tição permanente ou favorecer o estabelecimento de uma rela-
ção molar em Classe I antes da queda dos segundos molares de-
ciduos, de modo que todo o perímetro do arco pode ser utiliza 
do para o alinhamento dos dentes permanentes e não para o aju~ 
tarnento molar. Na dentição decidua com plano vertical, os rrl 
meiros molares permanentes atingem a relação de Classe I por: 
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1) Migração mesial tardia, apos a queda dos segundos 
molares decíduos. 
2) Maior crescimento da mandíbula em relação à maxila. 
3) Combinação dos dois primeiros o que e mais prová-
vel. 
Estudando a oclusão na 
anças leucodermas, com idades 
MILTON( 2l), 1969, encontraram 
de 
dentição primária em 100 




dos grande variação 
espaços interdentais. Embora muitas dentições apresentassem 
alguns espaços em cada arco, 1% não apresentou espaços e ap~ 
nas 33% tinham espaços entre todos os incisivos, tanto supe-
riores como inferiores. As áreas mais comuns de espaços foram 
a mesial dos caninos superiores decíduos (87%) e a distai dos 
caninos inferiores decíduos ( 7 8%) ; também foram 
espaços distais aos caninos superiores decíduos 
siais aos caninos inferiores decíduos (65%). 
" frequentes 
(76%) e os 
os 
me 
Foi grande a proporção de cr1anças com sobressaliên 
cia aumentada (72%) e com relação de caninos em Classe II(45%). 
Outro fator digno de nota é que 61\ das crianças apresentavam 
uma sobremordida reduzida ou mordida aberta anterior. 
Na procura de um método para predizer a oclusão na 
( 3 4 ) dentição permanente, SANIN e Cols. , 1970, avaliaram as ca 
racterísticas da dentição decídua de 48 crianças. Os proced! 
mentes estatísticos utilizados indicaram que as medidas das 
distâncias dos arcos dentários decíduos e o tamanho dos den-
tes poderiam ser usados para predizer a oclusão permanente em 
82% da amostra. 
Na segunda parte de seu trabalho, testaram a valida 
de do método em uma outra amostra de 49 crianças. Seus resul-
tados mostram que foi possível predizer a oclusão na dentição 
perQanente em 65,3% das crianças. 
Neste estudo, foi observado que a maloclusão nas den 
tições decíduas e permanentes tende a apresentar arcos dentâ 
rios decíduos mais estreitos e que a oclusão aceitável nas de~ 
tições decíduas e permanentes tende a apresentar dentes decí-
duos menores. 
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Com o obj etívo de verificar se existe aumento da dis 
tância intercanina decídua e da circunferência do arco antes 
da exfoliação dos incisivos centrais decíduos e se este aumen 
to é refletido pelo maior tamanho dos espaços interdentãrios, 
RICHARDSON( 331 , 1972, analisou durante dois anos e meio, mode 
los seriados da maxila de 55 crianças negras (de Nashville ) , 
com idades entre 3 1/2 e 4 anos. 
De acordo com algumas de suas conclusões, 51 crian 
ças mostraram aumento na distância intercanina. O espaço in-
terdentárío ocorreu em 34 crianças, enquanto que em 19 delas 
permaneceu igual. Não houve diferença significante no cresci 
menta dos arcos fechados e abertos entre as idades de 3 1/2 e 
5 1/2 anos de idade. 
ANAND e Cols. (2}, 1972, investigaram a prevalência 
de arcos dentários espaçados e fechados em 2.500 crianças in 
dianas (de Lucknow) de 2 a 5 anos de idade. Suas observações 
revelam que havia maior número de espaços no arco maxilar do 
que no arco mandibular. A quantidade de espaços era maior nas 
crianças de mais idade. 
Os espaços primatas mesiais aos caninos superiores 
ocorreram em 66% dos casos e os distais aos caninos inferio-
res em 28% dos casos. Foi ainda observado que em 37% dos ar-
cos superiores e em 30% dos inferiores não havia espaçamento 
no segmento incisa!. 
Analisando 238 modelos em gesso das arcadas dentá-
rias de crianças com 3 anos de idade, TSUBOI( 39 •40 • 41 ). 1973, 
classificou 9 padrões de espaços interdentârios e observou a 
ordem de sua ocorrência. Alguns de seus resultados mostram que 
em 9,2% de todos os casos havia espaços entre todos os dentes, 
do primeiro molar decíduo direito ao primeiro molar decíduo 
esquerdo, em ambos os maxilares. Em 5, 9% do total de casos nao 
havia espaço em nenhum dos maxilares. Os arcos espaçados fo-
" 4 ramos mais frequentes na maxila; 55\ dos casos; e em 2 ,4%, 
os espaços ocorreram em ambos os maxilares. 
Segundo o mesmo autor( 38 • 40 • 41 J, provavelmente os 
espaços ocorram mais cedo na maxila do que na mandíbula, devi 
do ã maior velocidade de desenvolvimento ósseo na região dos 
incisivos superiores. 
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Afirmando ser importante o ortodontista diagnostl 
car precocemente o desenvolvimento da maloclusão, como também 
reconhecer as mudanças benéficas que 
volvimento da oclusão normal, ARYA e 
ram: 
ocorrem durante o desen 
[ 3) 
Cals. , 1973, procura-
1) 
2) 
Verificar a associação entre relação distai dos se 
gundos molares decíduos e a oclusão inicial dos pr_:!_ 
meiros molares permanentes. 
Identificar as trocas na oclusão dos primeiros mola 
res permanentes na época em que se completa a erup-
çao dos dentes permanentes anteriores a eles. 
3) Desenvolver um método para determinar a oclusão dos 
primeiros molares permanentes. 
De acordo com algumas de suas conclusões, foi obser 
vada uma associação direta considerável entre a oclusão ini-
cial dcs primeiros molares permanentes e a relação distai dos 
molares decíduos, mas verificaram que nem sempre esta determi 
na aquela. 
Quando os primeiros molares permanentes írromperam 
em oclusão normal ou distal, geralmente não mudaram sua oclu 
são enquanto os dentes decíduos eram substituídos pelos perm~ 
nen tes. 
Tornaram-se Classe I 70% dos casos em que os prime! 
ros molares permanentes irromperarn em oclusão inicial topo a 
topo; o restante tornou-se Classe II na dentição 
completa. 
permanente 
O método para prognosticar a oclusão final dos pri-
meiros molares permanentes com oclusão inicial topo a topo foi 
correto em 81% e 87% dos casos, quando as variáveis utiliza-
das foram respectivamente da dentição decídua e da dentição 
mista. 
Com a intenção de verificar o efeito da idade sobre 
o padrão 
[ 31) . 
oclusal, NANDA e Cals. , 1973, examinaram a denti 
ção de 2.500 crianças indianas com idades entre 2 e 6 anos. 
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Seus resultados indicam que a maior prevalência da 
relação terminal em plano vertical dos molares decíduos foi 
observada nas crianças de menor idade. ao passo que a relação 
terminal em degrau mesial foi notada com mais freqGência nas 
crianças de maior idade. 
" De maneira similar à frequência da relação molar, 
apenas em menor proporçao, o engrenamento normal dos caninos 
" decíduos foi mais frequente nas crianças menores, e uma pos~ 
ção anterior ã normal do canino inferior foi encontrada com 
mais freqÜência nas crianças maiores. 
A avaliação da sobrernordida nos vários níveis de ida 
de demonstrou um aumento de 20,3% na mordida topo a topo e de 
10% na sobremordida +1 no grupo de 5 a 6 anos, quando compa-
rado ao grupo de 2 a 3 anos. 
Também a sobressaliência apresentou redução signifl 
cante nas criaças de maior idade. 
De acordo com NODA (32 ), 1974, os espaços pre e I ou 
pós-caninos geralmente desaparecem depois do alinhamento dos 
incisivos ou da erupção dos primeiros molares permanentes. Em 
alguns casos, entretanto, eles permanecem atê o período de mu 
dança da dentição no segmento bucal. Nestes casos, os espaços 
podem ser uma parte do necessário para o alinhamento dos cani 
nos. 
Nos casos em que ocorreu um aumento na extensão do 
arco bucal, foi notado que os incisivos laterais permanentes 
moveram-se para mesial durante a erupção dos caninos permane~ 
tes
1 
que também posicionaram-se mais mesialmente que seus pr~ 
decessores. Assim, os primeiros molares permanentes foram c~ 
pazes de migrar mesialmente mais do que a quantidade do esp~ 
ço livre, 
Referência especial deve ser feita aos trabalhos de 
senvolvidos por ALBEJANTE(l) 1975, e por GOLLA( 22 ) ,1975, um; 
vez que ambas as autoras estudaram aspectos da dentição decí 
dua em amostras de crianças brasileiras, respectivamente nas 
cidades de Campinas e de São Paulo. 
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(l) ALBEJANTE observou as alterações dimensionais e 
alguns aspectos morfológicos do arco dentário decíduo em 
de ambos os sexos, na faixa etária crianças leucodermas 
a 6 anos. 
De acordo com algumas de suas conclusões: 
74 
de 3 
Na amostra total, houve maior tendência de ambos 
os arcos serem do mesmo tipo (tipo I ou tipo II). 
Na maxila, o tipo I foi o mais prevalente no sexo 
masculino, ocorrendo em 51,35% dos casos; no sexo 
feminino prevaleceu o tipo II (56,76%). 
Na mandíbula, ambos os sexos apresentaram maior 
ocorrência de arco tipo I; as freqÜências foram 
de 54,05% no sexo masculino e de 51,35% no sexo fe 
rninino. 
A presença de espaço primata 
com uma média de 74,32% para 
foi maior na maxila, 
o sexo masculino e 
de 67,56% para o sexo feminino. Na mandíbula, sua 
freqÜência foi de 51,35% nos meninos e de 32,43% 
nas meninas. 
-A relação terminal em plano vertical foi a mais 
prevalente em ambos os sexos. 
GOLLA [22 ) examinou 300 crianças de ambos os sexos, 
com idades entre 3 e 6 anos, para estudar a prevalência da ci 
rie dentária em dentições decíduas com arcos tipo I e com ar 
cos tipo [I. 
Seus resulta dos registraram uma predominância esta 
tisticamente significante de crianças do sexo masculino e fe 
minino portadoras de arcos tipo II em relação às do tipo I. A 
média de crianças com arcos tipo TI foi de 54,66% e de 49,33%, 
respectivamente, para os sexos masculino e feminino; e a me-
dia de crianças com arco tipo I foi de 26% para o sexo masc~ 
lino e de 32% para o sexo feminino. Foi observado, tamb~m, 
que 19% das crianças eram portadoras de arcos tipo misto, 1s 
to ~~ tipo I superior e tipo II inferior, ou vice-versa. 
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Como ficou evidenciado nesta revista da literatura, 
os arcos dentários decíduos devem sofrer transformações, para 
que se processe normalmente a transição para a dentição perm~ 
nente. Contudo, o período em que ocorrem estas transformações, 
no que se refere aos mecanismos de ajuste oclusal dos primel 
ros molares permanentes e ao aparecimento ou aumento dos esp~ 
ços interdentârios, tem sido motivo de discordância entre os 
autores. 
Com respeito aos espaços interdentãrios, LEWIS & 
LHEMAN( 2 Gl, 1929, SILLMAN( 3Sl, 1948, BAUME(S,7J, 1950, CLIN 
CH(i7J, 1951, BARROW & WHITE( 4 J, 1952, e BURSTONE(l 4 l ,1964,o~ 
servaram que os arcos dentários não apresentam modificações 
durante o período da dentição decídua completa. No entanto,R.!._ 
CHARDSON( 333 , 1972, verificou ocorrência de espaço interdenti 
r1o em crianças com idades entre 3 1/2 e 5 1/2 anos. 
Quanto aos ajustes fisiológicos necessârios ao esta 
belecimento da oclusão normal dos primeiros molares permane~ 
tes, quando as superficies distais dos segundos molares deci 
duos formam um plano vertical, os resultados de BAUME ( 6 ) ,1950: 
corroborados pelos achados de BROADBENT 113 J, 1940,e de SILL-
MAN(36J, 1948, diferem dos resultados de CLINCH(l7J ,1951, com 
quem concordam BONNAR(!Ol, 1956, e MATHEWS( 27), 1966. 
Uma vez que as afirmações discordantes são oriundas 
da observação seriada dos arcos dentários do próprio indiví-
duo, elas não podem ser contestadas. Podemos apenas admitir a 
nao existência de um padrão único de modificações neste está 
gio de desenvolvimento da dentição decídua. 
Portanto, uma análise do prognóstico da oclusão nor 
mal para a dentição permanente deve pressupor as possíveis a~ 
terações de desenvolvimento dos arcos dentários, baseando-se 




Verificar, nas dentições decíduas com relação terml 
nal em plano vertical e em degrau mesial, a relação de fre 
"- . quenc1a entre: 
l) Arcos tipo I e arcos tipo I I. 
2) Presença ou ausência de espaços primatas. 
3) Tipos de relação anteroposter ior dos caninos decí 
duas. 
4) Graus de sobremordida. 
5) Graus de sobressaliência. 
4- MATERIAL E METODO 
4 • MATERIAL E M~TODO 
O material utilizado para o estudo proposto constou 
de modelos em gesso das arcadas dentárias de indivíduos leuco 
dermas, brasileiros, nascidos na cidade de Piracicaba. 
SELEÇÃO DA AMOSTRA 
Foram selecionados 68 indivíduos com dentição decí 
dua completa e oclusão normal, com idades entre 3 e 6 anos,a~ 
tes da erupçao dos primeiros molares permanentes. 
A amostra utilizada constituiu-se de 34 indivíduos 
com relação terminal dos molares decíduos em plano vertical e 
de 34 indivíduos com relação terminal dos molares decíduos em 
degrau mesial, distribuídos em igual número para cada faixa 
etária e para os sexos masculino e feminino (Tabela I). 
Não participaram da amostra, indivíduos que aprese~ 
tavam cáries ou restaurações nas superfícies proximais dos den 
te s . 
OBTENÇÃO DE MODELOS 
Para realizar as moldagens, construímos moldeiras 
especiais, fundindo cera rosa nQ 7 em formas de gesso pré-fa-
bricadas (Fig. 1 e 2). O objetivo foi obter uma moldeira que 
permitisse moldar as arcadas dentirias superior e inferior si 
multaneamente, com o paciente em oclusão c~ntrica (Fig. 3). 
Um material ã base de silicone. o Flex-Sil, foi es-
colhido para a efetivação da moldagem, devido ã sua consistên 
cia e facilidade de manipulação. Logo ap6s as moldagens, os 
modelos foram vazados em gesso pedra Herodent. 
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TABELA I - Distribuição dos indivíduos selecionados segundo a 
relação terminal dos molares decíduos. o sexo e a 
faixa etária. 
-~ PLANO VERTICAL DEGRAU MESIAL 
TOTAL Sexo 
Faixa 
1ASCUL!NO FEMININO MASCULINO FEMININO Etária 
3 1-- 4 4 4 4 4 16 
------------~ ----·~" ---- -------~-~--- --·~ .. ~---------- ----·--- --
4 1-- 5 6 6 6 6 24 
------ ----- -----~---t-·----- --- ---------
5 1--- 6 7 7 7 7 28 
TOTAL 17 17 17 17 68 
R.T. = Relação terminal dos molares decíduos. 
FIGURA I - Moldeira individual FIGURA 2 - Moldeira individual 
Vis la superior Vista inferior 
FIGURA 3 Modo de utilização da moldeira 
Vista fron taJ 
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REGISTRO DAS CARACTER!STICAS DA DENTIÇÃO E DA OCLU 
SÃO 
Padrão de relação terminal dos molares decíduos: 
Segundo BAUME(S, 91 , 1950 e 1959, existem dois 
drões normais de relação terminal dos segundos molares 
duas: em plano vertical e em degrau mesial. 
pa-
decí-
Em nossa amostra, registntmos como relação termina,! 
em plano vertical, quando, nos modelos em oclusão, as superff 
cies distais dos segundos molares decíduos estavam no mesmo 
plano; e, como relação terminal em degrau mesial, quando a su 
perfície distai do segundo molar decíduo inferior estava mais 
de O, 5 mm anterior ã superfície distai do segundo molar decí-
duo superior. 
Relação de oclusão anteroposterior dos can1nos decí 
duas: 
Para registrar os tipos de oclusão dos caninos decí 
duos observados em nossa amostra, denominamos nrelação de ca 
nínos tipo A" quando havia engrenamento dos caninos decíduos 
nos espaços primatas ou quando a extremidade incisal do cani 
no superior ocluia entre o canino e o primeiro molar decíduos 
inferiores~ e "relação de caninos tipo B", quando a extremid~ 
de incisal do canino decíduo superior estava anterior i rela 
ção tipo A. Um critério observado foi que, na relação de cani 
nos tipo B, a distância entre as superfícies distais dos cani 
nos deciduos superior e inferior ocluidos não fosse menor que 
2 mm. A adoçã.o deste critério deveu-se à afirmação de BAUME(91, 
1959, de que a correta relação dos caninos decíduos é determi 
nada pela dist~ncia entre as suas superfícies distais, 
valor médio situa-se entre 2 mm e 3 mm. 
Presença ou ausência de espaços primatas: 
cujo 
Espaços primatas: espaços localizados na arcada ma 
xilar, entre caninos e incisivos laterais decfduos; e, na ar 
cada mandibular, entre caninos e primeiros molares decíduos. 
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Tipos de Arcos: 
TIPO I: arco dentário decíduo com diastemas gener~ 
lizados entre os incisivos. 
TIPO II: arco dentário decíduo com ausência de dias 
temas entre os incisivos. 
TIPO MISTO: arco tipo I na maxila e tipo II na man 
díbula, ou vice-versa. 
Para o registro dos tipos de arcos, consideramos co 
mo diastema a ausência de contato proximal entre os dentes,in 
dependente de sua extensão. 
Sobressaliência: 
Obtivemos o grau de sobressaliência medindo com -r e 
gua milimetrada, nos modelos em oclusão, a distância entre a 
superfície vestibular dos incisivos centrais inferiores e a su 
perfície palatina dos incisivos centrais superiores. A sobres 
saliência compreendida entre O e 2 mm foi considerada ideal, 
e a sobressalíência maior que 2 mm foi considerada aumentada. 
Sobremordida: 
O grau de sobremordida foi determinado pela quanti-
dade de trespasse dos incisivos centrais superiores decíduos 
sobre a superfície vestibular dos incisivos centrais inferia 
res decíduos. Foi avaliado como leve, moderado ou severo,qua~ 
do, respectivamente, a borda i.ncisal dos incisivos superiores 
cobria o terço incisal, o terço m~dio ou o terço gengiva! da 
superfície vestibular dos incisivos inferiores. 
A identificação dos indivíduos que constituíram nos 
sa amostra, assim corno as características morfológicas da den 
tição e da oclusão observadas em cada caso, foram registradas 
em fichas clÍnicas individuais, conforme modelo reproduzido a 
seguir. 
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CURSO DE PaS-GRADUAÇÃO EM ORTODONTIA 
Nome 
Endereço f/ ,se:... o IV .DE" J>O ,CJQ éJC.rJtVCO 
Idade 3 anos </ meses. Data de 
Sexo cor . Nacionalidade 
N' <fooél Fone 
nascimento I I 
é3RIJ.Sit.GI.€~ 
Escola J:;cvn tiCJJc o Turno TAl? :Pó Série 
Filiação: 
Pai A.tU/o.-u,o c::A.C..VAt.t-10 Nacionalidade t3~P...r. 
Na c i anal idade 6;e-4.s Mãe tn/IC-111 c~evr:~.:..rto 
Data do exame 2'1 I 01 I }-6 










Relação de oclusão ântero-posterior dos caninos decíduos: 




Espaços entre os dentes 
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5- RESULTADOS 
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TABELA I! - FrqUência de tipos de arco I e I! segundo a rela-
ção terminal dos molares decíduos e a arcada den 
târia. 
Relação 
Terminal PLANO VERTICAL DEGRAU MES!AL 
Arcada 
Tipo de MAXILAR MANDIBULAR MAXILAR MANDIBULAR Arco 
18 16 20 16 I (52.95\) (47.05\) (58.82%) (47.05%) 
--- ----·----~----- ---~-·-·----~----- -·-·---- ------- --------
16 18 14 18 li (47.05\) (52.95%) (41.18%) (52.95%) 
TOTAL 34 34 34 34 
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TABELA III - Distribuição da freqUêncía de arcos tipo I e ti-
po li segundo a relação terminal dos molares de 
cíduos, arcada dentária e faixa etária. 
Relação 
Terminal PLANO VERTICAL DEGRAU MESIAL 
Arcada 
Tipo de Faixa MAXILAR MANDIBULAR MAXILAR MANDIBULAR Arco Etária 
5 3 5 5 3 f- 4 (62.50%) (37.50%) (62.50%) (50.001) 
" ---···------ ~--~--- "" ---~-~ 
7 6 9 6 I 4 f- 5 (58.33%) (50.00%) (75.05%) (50.00%) 
!------------- ------- ----------· ----------- ---------------·--
6 6 6 6 51- 6 (42.85%) (42.85%) (42.85%) (42.851) 
3 5 3 4 
31-4 (37. 50%) (62.501) (37.50%) (50.00%) 
f--------- ------·-···""""" _____ ___ , _____ , __________ -- --------- r-------------
5 6 3 6 
li 41- 5 (41.67!) (50.00\) (25.00!) (50.001) 
r---------- _________ , ______ ------------- -- """""'"~----- f- ------~-~ 
sr-- 6 8 8 8 8 
(57.151) (57.15%) (57.15%) (57.15"•) 
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TABELA IV- FreqUência ~dentições com relação terminal em pl~ 
no vertical e em degrau mesial segundo ocorrência 




PLANO VERTI CAL DEGRAU MESIAL 
Maxila 
Mandíbula TIPO I TIPO li TIPO I TIPO li 
12 3 15 l TIPO I (35.29\) (8.82\) (44.11\) (2.94\) 
6 13 5 13 TIPO !I (17.65',) (38.23%) (14.71%) (38.24\) 
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TABELA V - Distribuição da freqllência de espaços primatas se 
gundo a relação terminal dos molares decíduos, ar 
cada dentária e faixa etária. 
Relação 
Terminal 
PLANO VERTICAL DEGRAU HESIAL 
Arcada 
Faixa 
Etária MAXILAR MANDIBULAR MAXILAR 1ANDIBULAR 
3 f- 7 4 8 8 (87.50%) (50.00 9,) (100.00%) (100.00%) 
---------- ---- ----- ------- ... ~- ---------- - ------- ·--~---- ----- -- -------·- ---- ----------------·--·~--
4 f- 5 11 8 12 11 (91.66 9,) (66. 66%) (100.00%) (91. 66%) 
---·-·-- --------- -----------------·- -- .... -- ------------- - -------~------------ ·-- ---------- --- ----- ----~----
lO 8 13 9 
5 f-- 6 (71.42%) (57.14%) (92.85%) (64.28%) 
TOTAL 28 20 33 28 (82.35%) (58.82%) (97.05\) (82.35\) 
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TABELA VI - FreqUência de dentições com relação terminal em 
plano vertical e em degrau mesial segundo a pr~ 
sença e/ou ausência de espaços primatas na maxi 
la e na mandíbula. 
Relação Terminal 
PLANO VERTI CAL DEGRAU MESIAL 
Maxila ESPAÇO PRIMATA ESPAÇO PRJ~1ATA 
Mandíbula 
PRESENTE AUSENTE PRESENTE AUSENTE 
19 1 28 o PRESENTE (55.88%) (2.94%) (82.35%) ESPAÇO 
PRIMATA 
9 5 s 1 AUSENTE (26.471) (14.701) (14.70%) (2. 94%) 
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TABELA VII - FreqUência de dentições com relação terminal em 
plano vertical segundo a ocorrência de arcos ti 
po I e/ou tipo II, e a presença e/ou ausência de 
espaços primatas na maxila e na mandfbula. 
P L A N O VERTICAL 
Maxíla ESPAÇO PRlMAT A PRESENTE ESPAÇO PRIMATA AUSENTE 
Mandíbula TIPO I TIPO II TIPO I TIPO !I 
lO l o o 
ESPAÇO 
TIPO I (29.411) (2.94!) 
PRIMATA 
PRESENTE 
I I l 7 o l TIPO 
(2.9H] (20.58",) (2.94%) 
2 2 o o 
TIPO l (5.88%) (5.88 9;) ESPAÇO 
PRI~!ATA 
AUSENTE 
3 2 2 3 TIPO I! 
(8.82\) (5.88%) (5.88%] (8.821) 
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TABELA VIII - Freqtiência de dentições com relação terminal em 
degrau mesial segundo a ocorrência de arcos ti 
po I e/ou tipo TI, e a presença e/ou ausência 
de espaços primatas na maxila e na mandíbula. 
D E G R A U M E S I A L 
~ 
ESPAÇO PRIMATA PRESENTE ESPAÇO PRIMATA AUSENTE 
TIPO I TIPO II TIPO I TIPO I I 
. 
15 o o o 
ESPAÇO TIPO I (44.111) 
PRH1ATA 
PRESENTE 5 8 o o TIPO II (14.701) (23. 52%) 
o l o o 
ESPAÇO TIPO I (2.94%) 
PRIMATA 
AUSENTE 
4 o l o TIPO I! (11.761) (2.941) 
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TABELA IX - Freqtiência dos tipos de relação de oclusão dos 
caninos decíduos segundo a relação terminal dos 
molares decíduos e o lado da arcada dentária. 
Relação 
Tenninal 
PLANO VERTICAL DEGRAU MESIAL 
kel 
Lado da 
c., ~ .. 0 
Arcada 
0o, TIPO A TIPO B TIPO A TIPO B 
3 1 2 o ESQUERDO (8.82%) (2.9H) (5.88\) 
1 3 o 2 DIREITO (2.94\) (8.82\) (5.88%) 
9 21 30 2 BI-LATERAL (26.47\) (61.76',) (88.23\) (5.88\) 
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TABELA X - FreqU~ncia dos graus de sobremortlida e de sobressa 
liência segundo a relação terminal dos molares de 
cíduos. 
~ Relação Tem1inal 
Graus ~ 
PLANO VERTICAL DEGRAU MESIAL 
15 21 
LEVE ( 44. lH) (61. 76\) 
SOBREMORDIDA - ----
___ , __ ,,_ .... ~--~----- r----------- -- -------------------- --.. ·--~-------------·------·--· 
MODERADO (35~39:) 8 
( 2 3. 52\) 
f----- -----~ -- -------' ·--·---- -------------- "---·-·--- ------ ------- ---------·-" --~-----------------~· 
7 5 
SEVERO (20.58\) (14. 7 o 1a) 
28 31 
IDEAL (82. 35\) (91.1H) 
SOBRESSA-
-- -- - --------- ---- -- ---- ----------------- ----·------------- -------- ------------------------· -·-· "' --
LillNCIA 
6 3 

















"' "' "' o 
U} 
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TABELA XI - Distribuição da freqtlência dos graus de sobremor-
dida e de sobressaliência segundo a relação termi 
nal dos molares decíduos e a faixa etária. 
Relação 
Terminal PLANO VERTICAL DEGRAU MESIAL 
Faixa 
Etária 
3f- 4 4f- 5 SI- 6 3 f-4 4f- 5 5 f-6 
4 5 6 3 9 9 fLEVE (50.00%) (41.66\) (42.85%) (37. 50%) (75.001) (64.281) 
... "-·-·-···-·-
3 3 6 2 1 5 !ODERADO 
(35.711) (37.50\) (25.00%) (42.85\) (25.00\) (8.33%) 
. ··--· 
2 o 1 4 2 3 oEVERO (12.501) (33.33%) (14.281) (37.501) (16.66%) 
13 7 12 12 5 10 IDEAL (62. 50',) (83.33\) (92. 85\) (87. 501) (100.00\) (85. 71\) 
f-·----- ... 
o 2 3 2 1 1 AUMENTADO (16.66\) (7.14%) (12.50\) (14.28\ (37.501) 
6- DISCUSSAO 
6. DISCUSSAo 
A relação terminal em plano vertical dos molares de 
cíduos considerada por BAUME ( 9 ), 1959, - um padrão evolucionâ 
rio da dentição decídua normal - ocorre atualmente com fre-
qÜência predominante. Durante o período de transição, as den 
tições que apresentam este padrão de relação terminal necessi 
tam de algum mecanismo fisiológico, para que se estabeleça a 
correta relação oclusal entre os primeiros molares permanen-
tes. Estes mecanismos envolvem muitas vezes uma migração me-
sial fisiolÓgica dos primeiros molares permanentes mandibula 
res, o que determina um encurtamento do arco dentário inferior 
e, como conseqÜência, pode afetar o alinhamento normal dos 
dentes sucessivos. 
Logo, as dentições com relação terminal em plano ve!_ 
tical oferecem um prognóstico menos favorável ao desenvolvi-
mento da dentição permanente normal do que aquelas com rela 
ção terminal em degrau rnesial. Estas possibilitam o estabele 
cimento imediato da relação normal de oclusão dos primeiros m~ 
lares permanentes, sem comprometer o comprimento do arco den 
târío inferior. 
Por esta razao, propusemo-nos verificar com que fr~ 
qUência, nas dentições com relação terminal em plano vertical 
e em degrau mesial, ocorrem outras características morfolôg! 
cas da dentição dec{dua que afetam o desenvolvimento da oclu 
sao normal para a dentição permanente. 
Na tabela II, podemos verificar que certos resulta-
dos, como os relativos ãs freqU~ncias dos tipos de arcos I e 
II, de forma isolada na maxila e na mandíbula, revelam igual 
freq~~ncia tanto de arcos tipo I (47,05%) como de arcos tipo 
II (52,95%) na mandibula de ambos os padrões de relação termi 
"~ nal. Na maxila, a frequencia de arcos tipo I foi um pouco mais 
acentuada nos casos com relação terminal em degrau mesial ... 
(58,82%) do que nos casos com relação terminal em plano ver-
tical (52,95%). O inverso ocorreu com os arcos tipo II, cuja 
freqUªncía na maxila foi de 47,05\ e de 41,18%, respectivame~ 
te, para os padr6es em plano vertical e em degrau mesial. 
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A análise global dos resultados expressos na Tabela 
li mostra que, tanto em um como em outro padrão de relação te2: 
minai, os arcos tipo I ocorreram mais na maxila e os arcos ti 
po II na mandíbula. Resultados similares foram observados por 
BAUME(S,ll, 1950, e por KAUFMAN & KOYOUMDJISKY( 2S), 1967, em 
amostras constituídas na sua maior parte por indivíduos com 
relação terminal em plano vertical, respectivamente, 76,0% e 
68,3%. No entanto, ALBEJANTE(l), 1975, verificou maior fre -
qÜência de arcos tipo I na mandíbula, em amostra com predomi-
nância de casos com relação terminal em plano vertical (emW! 
no de 82%). 
A distribuição dos tipos de arcos I e II nos var1os 
grupos etários, apresentada na Tabela III, demonstra que, com 
exceção da arcada mandibular das dentições com relação termi 
nal em plano vertical, na faixa etária de 3 a 4 anos, e da ar 
cada maxilar das dentições com relação terminal em degrau me 
5ial, na faixa etária de 4 a 5 anos, que apresentaram respec-
tivamente a menor e a maior freqUência de arcos tipo 1(37,50% 
e 75,05%), cada arcada dentária da mesma faixa etária aprese~ 
tou igual freqÜência de arcos tipo I nos dois padrões de rela 
çao terminal. 
Devemos salientar ainda que, excetuando-se a arcada 
mandibular das dentições com relação terminal em plano verti -
cal, na faixa etária de 5 a 6 anos, as demais arcadas dentá-
rias da faixa etária de 5 a 6 anos apresentaram a menor fre-
qÜência de arcos tipo I. Esta observação não evidencia a maior 
freqÜência de espaços interdentários nos indivíduos de maior 
idade, como sugerem ANAND e Cals~ (2J, 1972. Sobre este aspec-
to, é interessante notar que RICHARDSON( 33 ), 1972., observou~ 
corrência de espaços interdentários em dentições decíduas com 
p1etas, contrariando portanto BAUME(SJ, 1950, e CLINCH(l7l,l95l, 
que afirmam jamais ter observado arcos espaçados desenvolve-
rem-se de arcos não espaçados após a dentição decídua 
completa. 
estar 
Como os resultados apresentados até o momento nao 
permitem uma análise individual das dentições, verificamos as 
freqliências dos tipos de arcos I e/ou II na maxila e na mandí 
bula do mesmo indivíduo. 
46 
Estes resultados, dispostas na Tabela IV, revelam 
uma tendência de ambas as arcadas apresentarem o mesmo tipo 
de arco. Nas dentições com relação terminal em degrau rnesial 
houve, em ambos os maxilares, maior freqÜência de arcos tipo 
I (44,11%), enquanto que nas dentições com relação terminal 
em plano vertical houve maior freqÜência de arcos tipo II 
(38,23%). Também os arcos mistos) ou seja, maxila tipo I ema~ 
díbula tipo II, e vice-versa, foram mais freqÜentes nas denti 
çoes com relação terminal em plano vertical. 
Estes achados diferem dos resultados obtidos por 
KAUFMAN & KOYOUMDJISKY[ZSJ, 1967, que observaram predominân-
cia de dentições espaçadas em ambos os padrões de relação ter 
minai, 83,2% e 84,2%, respectivamente, para as dentições com 
relação terminal em plano vertical e em degrau mesial. 
Em estudos anteriores (1975), realizados em crian 
ças brasileiras, ALBEJANTE[ll encontrou igual freqÜência de 
dentições tipo I (41,89%) e de dentições tipo !I (41,89%). No 
entanto, GOLLA[ZZ) verificou predominância de crianças porta-
doras de dentições tipo II (52,00%) em relação às do tipo I 
(29,00\). 
Acreditamos, com base em nossas observações,que, em 
parte, esta divergência de resultados poderia estar associada 
ao padrão de relação terminal dos molares decíduos das crian 
ças examinadas. 
Com respeito aos espaços primatas, observamos fre-, 
quências diversas, tanto na maxila 
padrão de relação terminal (Tabela 
como na mandíbula, em cada 
V). As diferenças foram mais 
acentuadas na arcada mandibular, cujos valores percentuais f~ 
raro de 58,82% nas dentições com relação terminal em plano ve! 
tical e de 82,35% nas dentições com relação terminal em de-
grau mesial. Na arcada maxilar não houve tanta discrepâ.ncia 
na freq~ência destes espaços, que foi de 82,35% e de 97,05%, 
respectivamente, para as dentições com plano vertical e com 
degrau mesial. Foi observado ainda que, em todos os c~sos,ta~ 
to na maxila como na mandíbula, os espaços primatas apresent~ 
ram-se bilateralmente. 
Na literatura, verificamos que os resultados de AL 
BEJANTE[ll, 1975 (espaços primatas presentes em 70,26\ dos ca 
sos na maxila e em 41,88% na mandíbula), apesar de inferia-
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res, estão mais próximos dos nossos achados para os casos com 
relação terminal em plano vertical. E. de fato, as crianças 
examinadas por essa autora eram na sua maioria portadoras de 
dentições com relação terminal em plano vertical (em torno de 
8 2%) . 
No entanto, a freqÜência de espaços primatas obser-
d Boyco (lll, 1968, B 1· t (98" d va a por em ur 1ng on 6 os casos na ma 
xila e 86% na mandíbula), assemelha-se ã que encontramos nas 
dentições com relação terminal em degrau mesial, embora ape-
nas 14% dos casos desse autor apresentassem o mesmo padrão de 
relação terminal. 
Da pesquisa realizada em Israel por KAUFMAN & KOY-
OUMDJISKY(251, 1967, apenas as freqllências observadas na maxi 
la (83,66% nos casos com relação terminal em plano vertical 
e 91,10% nos casos com relação terminal em degrau rnesial) es 
tão em concordância com os nossos achados. Na mandíbula, as 
crianças israelenses apresentaram praticamente a mesma freqÜê!! 
cia de espaços primatas nos dois padrões de relação terminal 
(64,90% e 64,40%, respectivamente, para o padrão em plano ver 
tical e em degrau mesial). 
Na India, em comparação aos nossos achados e aos ilis 
estudos citados, ANAND e Cols. ( 2 J, 1972, observaram a mais b~ 
xa freq~ência de espaços primatas (66% na maxila e 28% na man 
díbula). 
As diferenças de resultados. tanto do presente estu 
do em relação aos dos autores citados, como entre os dos pr~ 
pr1os autores, podem estar associadas is características ~tni 
cas das amostras examinadas. 
Sob o ponto de vista de desenvolvimento da oclusão, 
os espaços primatas das arcadas dentárias superior e 
rior t~m finalidades diferentes. 
infe-
Desta maneira, durante as primeiras fases da denti 
çao mista, os espaços primatas da arcada mandibular consti-
tuem uma possibilidade de ajuste oclusal para os primeiros m~ 
lares permanentes ou, quando este mecanismo fisiol6gico nio ~ 
necessário, um espaço excedente para o alinhamento dos dentes 
permanentes. 
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Na arcada maxilar, devido à sua localização, os e~ 
paços primatas são geralmente disponíveis para o alinhamento 
dos incisivos superiores permanentes. 
A partir de nossos resultados (Tabela V), qualquer 
prognóstico de ajuste oclusal dos primeiros molares permanen-
tes, para os casos de nossa amostra que 
minal em plano vertical, deve levar a 
58,82% destas dentições têm condições de 
apresentam relação t~ 
inferir que apenas 
propiciar a migração 
mesial dos primeiros molares permanentes inferiores. Assim,já 
ao irromperem os molares permanentes superiores e inferiores, 
uma relação normal de oclusão se estabelece entre eles. 
A mesma linha de pensamento sugere que, nas denti-
çoes restantes (41,18% do total dos nossos casos com relação 
terminal em plano vertical), os primeiros molares permanentes 
irrompidos devem estabelecer uma oclusão inicial topo a topo, 
a não ser que ocorra um deslocamento para diante de toda a man 
díbula, modificando a relação terminal dos molares decíduos 
de plano vertical para degrau mesial. 
Quando os primeiros molares permanentes assumem a p~ 
sição de topo a topo, a mudança para a relação normal deve se 
processar com a substituição dos molares decíduos inferiores 
pelos pré-molares, que apresentem diâmetro mêsio-distal menor 
que o de seus predecessores. 
Em alguns casos, de acordo com as afirmações de SE 
WARD[ 3S) ,~ 1967, o espaço excedente que resulta desta :ubsti-
tuição é ocupado pelos pré-molares inferiores, os quais desl~ 
cam-se distalmente, e a relação de topo a topo pode caminhar 
para uma relação de Classe II. 
[ 3) 
O estudo realizado por ARYA e Cals. , 1973,revela 
que 70% dos casos, nos qua1s os primeiros molares permanentes 
estabeleceram uma oclusão inicial topo a topo, atingiram a re 
lação de Classe I; os restantes estabeleceram uma relação de 
Classe II na dentição permanente completa. 
A presença de espaços primatas na arcada maxilar e 
" a sequência de erupção dos primeiros molares permanentes tam 
bêm podem interferir nos mecanismos de ajuste oclusal. 
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Segundo lSSA0( 241 , 1977, quando existem espaços pr~ 
matas na arcada maxilar e os primeiros molares permanentes s~ 
periores irrompem antes dos inferiores, pode ocorrer o fecha 
menta dos espaços primatas. Em conseqÜência, a relação termi 
nal dos molares decíduos de plano vertical transforma-se em 
degrau distai, o que irá condicionar o estabelecimento de uma 
relação de Classe li entre os primeiros molares permanentes. 
Portanto, ê conveniente avaliar a presença e/ou au 
sência simultânea dos espaços primatas na maxila e na mandíbu 
la de cada dentição. 
Estes aspectos, vistos em relação ao padrão de ocl~ 
sao terminal dos molares decíduos (Tabela VI), mostram que,g~ 
ralmente, as dentições com relação terminal em degrau mesial 
apresentaram espaços primatas em ambas as arcadas (82,35%).Ne~ 
te mesmo padrão de relação terminal, a ausência total de esp~ 
ços primatas foi observada em apenas 1 caso (2,94%) e 5 ca 
sos (14 1 70%) apresentaram espaços primatas apenas na maxila. 
Nas 
cal, 19 casos 
paços primatas 
ausenc1a total 
dentições com relação terminal em plano 
(55,88%) caracterizaram-se pela presença 
em ambas as arcadas, e 5 casos (14,70%) 




(26,47%) apresentaram espaços primatas apenas na 
(2,94%), na mand{bula. 
restantes, 9 
maxila, e 1 
Quando relacionamos os espaços primatas com os ti-
pos de arcos (Tabela VII e VIII), observamos 11 formas de com 
binações entre essas caracterfsticas nas dentições com rela-
ção terminal em plano veTtical, e apenas 6 nas dentições com 
relação terminal em degrau mesial. 
As dentições com Telação terminal em plano vertical 
(Tabela VII) apresentaram, em ordem decrescente de freqÜên-
cia, arcos tipo I e presença de espaços primatas em ambas as 
arcadas (29,41%); arcos tipo II e presença de espaços prima-
tas em ambas as arcadas (20,58%); arco tipo I, presença de es 
paços primatas na maxila com arco tipo II e ausência de espa-
ços primatas na mandfbula (8,82%); arcos tipo II e aus~ncia 
de espaços primatas em ambas as arcadas (8, 82%); arcos ti-
po I em ambas as arcadas e presença de espaços primatas some~ 
te na maxila (5,88%); arcos tipo II em ambas as arcadas e 
presença de espaços primatas apenas na maxila (5 ,88%); ar-
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co tipo I na maxila, tipo II na mandíbula e ausência de esp~ 
ços primatas em ambas as arcadas (5, 88'1); arco tipo I na maxi 
la, tipo II na mandíbula e presença de espaços primatas em a~ 
bas as arcadas (2,94%); arco tipo II na maxila, tipo I na man 
díbula e presença de espaços primatas em ambas as arcadas 
(2,94%); arcos tipo II em ambas as arcadas e presença de esp~ 
ços primatas somente na mandíbula (2,94%). 
As dentições com relação terminal em degrau mesial 
(Tabela VIII) apresentaram arcos tipo I e presença de espaços 
primatas em ambas as arcadas (44,11%); arcos tipo II e presen 
ça de espaços primatas em ambas as arcadas (23,52%); arco ti 
po I na maxila, tipo II na mandíbula e presença de espaçosprl 
matas em ambas as arcadas (14,70%); arcos tipo II em ambas as 
arcadas e espaços primatas somente na maxila (11, 76%); arco 
tipo II na maxila, tipo I na mandíbula e espaços primatas so 
mente na maxila (2,94%); arcos tipo II e aus6ncia de espaços 
primatas em ambas as arcadas (2,94%). 
Os resultados apresentados (Tabela VII e VIII) mos 
tram que os espaços primatas e os espaços interdentirios ante 
riores são características independentes, que podem ocorrer ou 
não, associadas ou isoladas, em uma ou outra arcada dentária. 
Entretanto, devemos ressaltar que, geralmente, as dentições 
tipo I apresentaram simultaneamente espaços primatas na maxi-
la e na mandíbula. Este aspecto foi observado na totalidade 
das dentições com relação terminal em degrau mesial e em gra!!. 
de parte das dentições com relação terminal em plano verti-
cal, que apresentaram arcos tipo I na maxila e na mandíbula. 
RELAÇÃO DE OCLUSÃO ANTEROPOSTERIOR DOS CANINOS DEC! 
DUOS: 
Considerando o tipo de relação terminal dos molares 
decíduos e o tipo de relação anteroposterior dos caninos de-
cíduos, BAUME(S), 1959, distingiu quatro formas de relação 
oclusal entre os arcos dentirios deciduos: 
1) Relação oclusal normal: dentição decídua com rela-
ção terminal em degrau mesial e engrenarnento dos ca 
ninos nos espaços primatas (padrão normal "primit2:_ 
vo"J. 
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2) Relação oclusal normal: dentição decídua com rela 
ção terminal em plano vertical e ausência de engr~ 
namento dos caninos decíduos (padrão normal "moder 
3) Distoclusão: dentição decídua com relação terminal 
em degrau dista! e oclusão cúspide a cúspide dos c~ 
ninas decÍduos (mais ou menos 1 mm a distância en-
tre as superfícies distais dos caninos decíduos 
ocluídos). 
4) Mesioclusão: dentição decídua com acentuada relação 
terminal em degrau mesial, grande distância entre 
as superfícies distais dos caninos decíduos ocluí 
dos (superior a 2,5 mm) e relação incisa! em topo 
(ou sobremordida negativa) B 
Para o nosso estudo, que compreende apenas a denti 
çao decídua normal, discriminamos os tipos de oclusão dos ca 
ninas deciduos encontrados, denominando "relação de oclusão 
tipo A", quando havia engrenamento dos caninos decíduos nos 
espaços primatas ou quando a extremidade incisa! do canino su 
perior ocluía entre o canino e o pr1me1ro molar decíduos 1n 
feri ores; e 11 relação de oclusão tipo B", quando a extremidade 
incisa! do canino deciduo superior estava anterior ã relação 
tipo A. 
Na Tabela IX podemos observar que as dentições com 
relação terminal em degrau mesial geralmente apresentaram, em 
ambos os lados, relação de oclusão tipo A (88,23%) entre os 
caninos decíduos. A freq~ência de relação de oclusão bilate 
ral do tipo B (5,88%) foi bastante reduzida. Também foram re 
duzidos os casos em que os can1nos decíduos não apresentaram 
o mesmo tipo de oclusão em ambos os lados das arcadas dentá-
rias (5,88%). Nas dentiç6es com relação terminal em plano ver 
" tical, a relação de oclusão dos caninos decíduos mais freque~ 
te foi a do tipo B bilateral (61,76%); as menos freqÜentes 
foram as relações de oc1usão tipo A bilateral (26,74%) e rela 
çao de oclusão unilateral, tipo A em um lado da arcada dentá 
ria e tipo B no outro (11,76%). 
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Segundo BURSTONEll 4l, 1964, e MATfiEWSl 27J, 1966, as 
dentiçõ0s com relação terminal em plano vertical e com rela-
ção de caninos normal (relação de oclusão do tipo A no prese~ 
te estudo) geralmente desenvolvem uma oclusão normal na denti 
çao permanente. Para esses autores, a relação de oclusão en-
tre os caninos decíduos é um Índice maJ s seguro para avaliar 
a oclusão anteroposterior dos arcos dentários do que a rela-
çao terminal dos molares decíduos. 
duas, as 
cente de 
SOBREMORDIDA E SOBRESSALIENCIA 
Independente da relação terminal dos molares decí-
dentições examinadas apresentaram, em ordem decres-
"-frequencia, sobremordida leve, moderada e severa.Co.J:!: 
tudo, como po~-lemos observar na Tabela X, as dentições com re 
lação terminal em plano vertical, comparadas às dentiç.ões com 
relação terminal em degrau mesial, apresentaram com maior fre 
"- . quenc1a sobremordida moderada (35,29% contra 23,52%), sobre-
mordida severa (20,58% contra 14,70%), e, com menor freqÜên-
Cla, sobremordida leve (44,11% contra 61,76\). 
De igual modo (Tabela X), a sobressaliência :ideal 
" foi a mais frequente em ambos os padrões de relação terminal. 
Mas, quando comparamos as dentições de um padrão com as do ou 
tro, verificamos qc'e, nas dentições com relação terminal em 
plano vertical a sobressaliência ideal ocorreu com menor fre-
qÜência ds· que nas dentições com relação terminal em degrau 
mesial (82,35% contra 91,17%); a sobressaliência aumentada o 
correu em ordem inversa (17,65% contra 8,83\). 
De maneira geral, os nossos resultados (Tabela X) 
"-mostram maior frequencia de graus menores de sobremordida e 
de sobressaliência nas dentições com relação terminal em de 
grau mesial do que nas dentições com relação terminal em pla-
no vertical. Resultados semelhantes foram observados por KAUF 
MAN & KOYOUMDJISKYl 251 , 1967, 
l 3 l I • NANDA e Cols. , 197,,, verificaram que, em geral, 
as crianças de 6 anos de idade apresentavam maior grau de so-
bremordida e de sobressaliência do que as crianças de 2 anos. 
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Em nosso estudo, a avaliação dos graus de sobremor-
dida e de sobressaliência nos vários grupos etários (Tabela 
XI) mostrou que, nas dentições com relação terminal em plano 
"~ vertical, a frequencia de sobremordida leve decresceu da fai 
xa etária de 3 a 4 anos para a faixa etári~ de 5 a 6 anos, en 
"~ quanto que as frequencias de sobremordida moderada e severa 
aumentaram. Devemos notar, entretanto, que a faixa etária de 
4 a 5 anos apresentou a ".... . . menor frequenc1a de sobrernord1da leve 
"~ e a maior frequencía de sobremordida severa. 
Nas dentições com relação terminal em degrau mesial 
(Tabela XI), a faixa etária de 4 a 5 anos apresentou a ma1or 
"- . . ""' frequenc1a de sobremord1da leve e a menor frequencia de sobre 
mordida moderada. A comparação enlre a faixa etária de 3 a 4 
anos e a de 5 a 6 anos revelou, nos indivíduos de idade maior, 
" um aumento na frequência de sobremordida leve e moderada e di 
minu1çao na freqÜência de sobremordida severa. 
Com relação à sobressaliência (Tabela XI) observa-
mos nas dentições com Telação terminal em plano vertical uma 
freq~ência ascendente de sobressaliência ideal da faixa etá-
rla de 3 a 4 anos para de 5 a 6 anos. Nas dentições com rela 
çao terminal em degrau mesial, a maior freqÜência de sobres-
sali~ncia ideal ocorreu na faixa etária de 4 a 5 anos e a me 
nor na faixa etária de 5 a 6 anos. 
ser, 
O grau de sobremordida na dentição decídua parece 
segundo BAUME(BJ, 1950, um dos fatores determinantes do 
grau de sobremordida na dentição permanente. 
Para BARROW & WHITE( 4 ), 1952, o grau de sobremordi 
da permanece praticamente constante durante o período das den 
tições decíduas e permanentes. 
A avaliação global de todos os nossos resultados su 
gere um desenvolvimento mais equilibrado entre os arcos dentâ 
rios decíduos superiores e inferiores das dentições com rela 
çao terminal em degrau mesial que daquelas com relação termi 
nal em plano vertical. 
Em nossa amostra, as dentições com relação terminal 
em degrau mesial geralmente apyesentaram características mor 
folÔgicas mais favoráveis ao estabelecimento de uma oclusão 
normal na dentição permanente. As dentições com relação termi 
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nal em plano vertical geralmente apresentaram menor homogene~ 
dade, devido à maior varlaçao na freq~ência de suas caracte 
r!sticas morfológicas. 
A nosso ver, a correta avaliação das característi 
cas morfológicas da dentição decídua e a associação destas rom 
as possíveis transformações fisiológicas, geralmente necessá 
rias durante o período de transição para a dentição permane~ 
te, são elementos de diagnóstico e prognóstico, que podem so 
licitar uma interferência ortodôntica preventiva ou intercep-
tara, para e vi ta r o estabelecimento de uma ~laloclusão ou o r i e!! 
tar o desenvolvimento de uma oclusão normal para a dentição 
permanente. 
7 - CONCLUSOES 
7. CONCLUSOES 
1) Tanto nas dentições com relação terminal em plano verti-
cal como nas dentições com relação terminal em degrau me 
sial, os arcos tipo I ocorreram mais na maxila e os arcos 
tipo II mais na mandíbula. 
2) Na mandíbula, ambos os padrões de relação terminal apre-
sentaram igual freqÜência, tanto de arcos tipo I como de 
arcos tipo I I. 
3) Na maxila, as dentições com relação terminal em degrau m! 
" sial apresentaram maior frequência de arcos tipo I do que 
aquelas com relação terminal em plano vertical. O oposto 
"-ocorreu com a frequencia de arcos tipo II. 
4) As dentições tipo I (arcos tipo I na maxila e na mandíbu-
la) foram mais freqi.ientes quando havia urna relação termi 
nal em degrau mesial; e as dentições tipo II (arcos tipo 
I I na maxila e na mandíbula), quando havia uma relação ter 
minal em plano vertical. 
5) Os espaços primatas ocorreram mais nas dentiç6es com rel! 
ção terminal em degrau mesial do que nas dentições com r~ 
lação terminal em plano vertical. Diferenças mais acentu~ 
das foram observadas na mandíbula~ Em todos os casos hou 
ve bilateralidade. 
"-6) A maior frequencia da presença de espaços primatas em am 
bas as arcadas e a menor freqÜência de sua ausência foram 
mais comuns nas dentições com relação terminal em degrau 
mesial do que nas dentições com relação terminal em plano 
vertical. 
7) A associação entre espaços primatas e tipos de arcos re-
velou onze formas de combinações para as dentições com r~ 
lação terminal em plano vertical e seis para as dentições 
com relação terminal em degrau mesial. 
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8) As dentições com relação terminal em degrau mesial apre-
sentaram, com freqÜência, predominante relação de oclusão 
tipo A entre os caninos deciduos; nas dentições com rela-
"· ção terminal em plano vertical, houve maior frequencia de 
relação de oclusão tipo B entre os caninos decíduos. 
9) As dentições com relação terminal em plano vertical apr~ 
sentaram maior freqÜência de sobremordida moderada e seve 
ra, e menor de sobremordida leve do que as dentições com 
relação terminal em degrau mesial. 
10) As dentições com relação terminal em plano vertical apr~ 
sentaram menor freqÜência de sobressaliência ideal e maior 
de sobressaliência aumentada do que as dentições com rela 
ção terminal em degrau mesial. 
8-SUMMARY 
8 • SUMMARY 
The author used model casts from dental arches of 
68 children born in Piracicaba, aged about 3 and 6 years old, 
to observe the frequency relationship between arches of Type 
I and Type I I; presence or absence o f pcimate spaces; kinds 
of deciduous canine anteroposterior relation; overbite and 
overjet degrees, in the deciduous dentitions with vertical 
terminal plane and terminal mesial step. 
The sample was composed of 34 children with 
decíduous rnolars in vertical terminal plane and 34 childn~n 
with deciduous molars in terminal mesial step, distributed 
equally by age and according to sex. 
The findings may be surnrnarized as follows: 
1) Arches of Type I occurred more in the maxila and arches 
of Type II occurred more in the mandible in both classes 
of dentition, in vertical terminal plane and in terminal 
mesial step. 
2) In the mandible, both patterns o f terminal relation 
presented the same frequency, in arches o f Type I and 
Type I I. 
3) In the maxila, dentitions with terminal mesial step 
presented arches of Type I more frequently than did the 
dentitions with vertical terminal plane. The opposite 
occurred with the frequency of arches of Type II. 
4) Dentitions of Type I (arches Type I in maxilla and 
mandíble) , were more usual when teruinal mesial step 
appeared and dentitions of Type II (arches of Type II 1n 
the maxilla and mandible) were more frequent ín vertical 
terminal plane. 
S) Primate spaces were found more 1n terminal mesial step 
dentitions, than in dentitions with vertical terminal 
plane. In the mandible, more accentuated diversity was 
observed. All cases studies presented bilaterality. 
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6) Regarding the mandible and the maxílla, the greater 
frequency of primate spaces and the lesser frequency of 
their absence were usually found more in dentitions with 
terminal mesial step than in vertical terminal plane 
dentitions. 
7) As revealed by the association between primate spaces and 
arch types, there were 11 combinai:ion patterns for 
dentitions with vertical terminal plane and 6 for 
denti tions wi th terminal mesial step. 
8) Dentitions with terminal mesial step presented with more 
frequency, Type A occlusal relationship between deciduous 
canines. In vertical terminal plane dentitions, Type B 
occlusal relationship occurred with greater frequency. 
9) Vertical terminal plane dentitions showed moderate and 
severe overbite more frequently, and slight overbite with 
less frequency, than dentitions with terminal mesial step. 
10) In dentitions with vertical terminal plane, ideal overjet 
occurred less frequently and increased overjet more 
frequently than in terminal mesial step dentitions. 
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